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c;rnara termina o ano aprovando
,odaf as Mensagens do Executivo

' ' ,som, 1 te �,e� v�readore� � os petistas Artur Mer.-
e o,rli d� Oltveira, e o d1Ssidente do PDT, vereador 

, � .. ., _,. vctaram,,contra ess• mensagem do Ex�cutivo. 
:,undo Oerl,, nem mesmo o Conselho Municipal de 

:c:_4e' e5t3 sabendo da criação desses cargos em co­
is$i0, :cwuidera_ndo ser este o órgão indicado para 
"•i:11r O Exo1?cut1vo sobre a possibilidade de se criu 

� c,rgOS neste Sf tOf06 

.. 

Q,1en!o à• outras mensagens. as demais foram apro­
,;JS .sew '.ltMlquer question�mento, tanto que O v"" 
ad�r Nani Almawv conseguiu aprovar uma propo'."td 
• r,d _ • ,1,quotJ de 1TBI Umpocto de Transmissao 

� s�n· ml""veisl, que desceu de quatro para dois per 
� ... n -at,,.:rdo co_m a .1r�umentaçào pronunciada pel , 
rea�or 1:sta medida Vdt favorecer os tabeliões e e., 

�: e ronseauente-mente, a população. "Eu soli-
disse N391 ao Prefeito Altamir e ele pronta 
_ �t ... l"ldeu para ,, bom curso desta mensagem" 

e reste, OUv'lfam-� d,� ... ur!0 da maioria dei� V • 
-;,r -:nah;cerdc a administracão da Câmara e, lo· 
... r•e. ,9.., do .:... ,._ Ce � n1 

�os ,·ossos UEITORES. 
�!\"{ VH:\TF� E ,\JUGOS 

Neste Natal des@jamos aos nossos leitores, 
:nvn,iantes e amigos que o espírito supremo da 
rternidade cristá ilumine a todos nós, para que 

� ssamos, renovados de esperança no alvorecer 
• e Jl'fl novo ano, contínuar lutando para supe­
armo� os dias difíceis desses tempos de crise. 

d B 
A todos, portanto, os nossos sinceros voto_s 

e oas Festas e de um Feliz Ano Novo. Cont1• ":;aremos juntos. em 1994 
X·x-x·x-x 

DA 
A ex•mplo dos anos anteriores, o CORREIO 

• LAVOURA comunica aos seus amigos, leitores, 
+�imc,antes e colaboradores que, em razão dos 
.• te1r, natalinos e de fim de ano, só voltará a 
r,-- r "º d,a 8 de neiro de 1994 

Dr. LUIZ GUIMARÃES 

(Leopoldina Machado, pág. 2) 
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O movimento de vendas neste f ma, ele a110 

Comércio acusa queda de 30 por 
cento em relação ào ano passado 

As v.?n0as caíram cerca de 30% em relação a'b ano 
passado. Esta. é a conclusão a que chegou o comércio 
de Nova Iguaçu, 1á na primeira quinzena de dezembro, 
ou seja, justamente no momento em que o movimento 
de vendas deveria atingir o seu pique máximo em razão 
dos festejos natalinos. 

Esse fato foi logo comprovado pela reportagem do 
CL, esta semana. nas lojas do Calçadão, e principalmente 
na Bcutiqut:: das Crianças. cujo proprietário, seu Saio-

"" n '' leu que nao está conseguindo fatu1 o fi 
e nte �<.11 _ pagar os tributos e as contribuições zocia1s 
criados pelo Governo Federal. E com uma agravante· ele 
r:issc que 1ecebcu uma carta c-1� seu contador avisando-o 
C, � de ac ·do rom a Medida Provisória 369, de 29. 1 O 
<;3, .,, impostos devidos terão que ser obrigatoriamente 

-1' ' ••é o di� 5 de janeiro de 94, com multas que 
variam de 1 O a 20" do primeiro ao segundo mês de 
ci•ra: c 

INFLAÇÃO 
'A, l,v(, � r t ,:orrcendo o salário do trabalhador, 

o qu" e rrf'et1 no .r,aco movimento de vendas", recla­
rn"" C' r .... m rc al"tc. 'O povo só está comprando estrita­
me11te e nP.cr,. ár!o. Antigamente, a gente preparav;i 
urna lis:a de presentes pdra todos os familiares e isso 
me• m,, L ._-:1 e ccmércio. Hoje isso não existe mais". 

, 'an' "1.. o !.p;oram,a de que o Plano do Governo 
;n(' r"elhor.Jr d situação, seu Salomão, da Boutique das 
Cr am. :! , d;_.,e er contra a dolarização da economia, 
p=is na sua opinião a classe média, mais uma vez, vai 
er sacrificada. 

Nt. mesma linha de reclamações a reportagem do 
CL ouviu o Sr Aristóteles da Silva Xavier. proprietáric 
da Jur Ja D..:con:çC, .. �. Ê dele a constatação de que ã 
vend, nc r:crnérdo caíram cerca de 30% em relação ao 

ano passado. ''Essa queda brutal no movimento se de­
veu ao aumento constante da "Tiotéría prima.'� $egundo 
AristótP.les. "A <ada dez dóa, - diz ele - pagamos uma 
média de 10 a 15ºá a mais,·, 4ye nos obriga, compul• 
�oriamente, a repassar nos preços. Tudo isto afasta o 
freguês", frisou 

"Os meus artigos são aparentemente supérfluos" 
- reconhece o comerciante -, mas na atual crise eco-
1·,ômica o �ovo e)fá comprando somente o neces�ário, 
os chamados produtos de primeira necessida,-e. Mas. 
vvmos aguardar ,om alguma esperança o movimento 
c!a próxima serr, .. r.J. que (á será a semana do Natal. So 
a partir da, 1, que poderemos fazer um real balanço do 
movimento rie vendas este ano", concluiu. 

. ., 

As pessoas entram nas loias. olham o que desejam 
comprar, mas logo desisterr .10 conferir os pr�os. Tem 
sido assim até aqui. Os comerda1,-:�s, por sua vtz, es­
peram que com o pagamer,to io 13.0, c!lm gnn 1: • ,,:_ 
dência a partir do dia 15, o mavirncnto m�lhçre . 

FIM DO GRUPO DOS TREZE IMPEDIU QUE A ADMINISTRAÇÃO ALUISIO GAMA 
FOSSE DEVIDAMENTE INVESTIGADA 

O presidente da Ciima· 
ra Municipal de Nova 
1, uaçu, vereador Celso Va· 
li nti.rri. em entre'✓ista ex­
clusiva concedida- esta se• 
mana ,o CL falou so!:Jre 

mat� .. ;a vcic.dddz pelo 
Jo:na1 de Hcj, , em que

o vereador Paulo Crispím 
a.,segurou que a Comissão 
Especial de Inquérito que 
a p u r a v a irrl?gulariêa­
des cometidas em várias
,bras realizadas dural""!te. o 
Governo Aluísio Gama,
"não foi em frente porque 
faltaram recursos técni­
cos". 

BEM INFORMADO 

Segundo declarações de 
Celso Valentim, 'o verea­
dor Paulo Crispim era o 
mais bem informado so­
bre as obras da Prefeitura, 
tanto que foi eleito pre­
sidente da CEI, Comis�ão 
esta que se constituiu cem 
o intu,"o de apurar as ir· 
r(•·:wlM dades do governo 
anterior So que - frisou 
Celso - o vereador Cris-
01rn de xou d"' �er 1:-n 

m mbro ati1 e da Cc,.rr., 
sa au'3ndo o Gc, r e,. ,Af. 
tam,.,. Comr.s e. '"'Se,_,1u 
ma,, 1a ne·tc, Câmara, "ª· 

� r t'lr n t e:, e, 
�UI e Pr r ) t m 
1r""ere� ,.. rm vest � r 
- -walriurr r.-11sa que po '>a 

, �nt ces Qr" 
r n Va ,i e-

..... uc quarc:'o fc e ' . r 

Grupo dos Treze - bloco 
oposicionista com maioria 
na Câmara - as Corr:issões 
de Obras e de Saúde -
que investigavam a admi­
nistraçao passada - tam­
bém se desfizeram "Eu 
•tc"d a ,pçã: política 

do vereador Paulo Cr's• 
pim, mas não posso me 
calar quando ele chama a 
admini tracdc da C.lmara 
de Vereadores de incom­
petente N• época. quan· 
do-rsso aconteceu - as 
CEls deixando de funcio-

L 

nar - eu fiz um pronun• 
ciamen1o chamando o; ve­
readores r•�sponsabi!i� 
c!ade". 

Ao re,elar que a CEI de 
Obras recebia orientação 
ré:::1ica do !BA,\\ (! 1st1tL:to 
Brasileiro de Administra• 
ção Municipal) e do TCE 
(Tribunal de Contas do Es· 
lado); o presidente da Câ­
mara ressaltou que depois 
que o Governo conseguiu 
maioria nas Comi.:isôes 
"seria jogar dinheiro pú: 

blico no lixo se contratás­
semos qualquer espécie 
de auditoria. E quando 
isso aconteceu. o vereacfor 
Cri�oim já havia deixado 
de participar das reuniões 
da Comissão" 

"Mê. uria coi�a é certa 
- concluiu Celso -, os re­
sultados finais de ambas 
as Comissões serão enca­
minhados à Procuradoria 
Geral da República e .1 
�\·ocuradoriJ Geral do Es­
tado, que deverão �amar 
as devidas providências 
que o caso exige" 
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POLITICA x BAIXADA 
Na quinta-feira, dia 9, o di,igente do Sindicato dos 

Comerciários, em entrevista ao "Jornal de Hoje", criti­
cou de forma contundente os ve,eadores de Nova Igua­
çu, por causa (ainda) da Semana Inglesa. Da tribuna da 
Câmara, o vereador Mário Marques revidou com tudo 11 que tinha direito e mais além. O vereador identificou 
Paulo Miranda, da direção do Sindicato, que chamou os 
vereadores de '"--c:•õe� --:- "l?r1=criáric::'' , de ser abjeto, 
vigarista de passado nebuloso, um verdadeiro verme. 
Uma verdade .. 

Mário Marques foi o vereador procurado por Paulo 
Miranda para tentar abrir espaços na Câmara durante 
as negociações da Semana Inglesa. Depois da extinção 
da Semana Inglesa, Paulo Miranda saiu disparando so­
bre todos os vereadores. Na época eu disse que faltou 
política. Na realidade, continua faltando. O que não 
falta, no entanto, é baixaria. 

PALAVRA x ÉTICA 
Durante a explosão de Mário Marques na tribuna, 

o vereador Derli, do PT, aparteou o vereador e foi du­
ramente questionado. Com o jornal na mão, Mário per­
guntou se o vereador Derli conCordava com aquela no­
tícia. O vereador petista titubeou mas acabou dizendo 
que não. En1re os epítetos com que Mário Marques mi­
moseou Paulo Miranda, o mais leve foi, "porralouca". 

A bronca maior de Mário com o dirigente dos co­
merciários, segundo ele, "foi a falta de palavra durante 
as negociações da Semana Inglesa". Se reuniam, sen­
tavam e planeiavam tudo, e tudo ficava amarrado. E 
depois. no outro dia, quando se encontravam nada da­
quilo tinha mais valor. 

"Esse desclassificado - falou da tribuna Mário Mar­
ques - anda por aí em um carro de som do Sindicato 
dos Metalúrgicos falando em ética e pedindo cadeia 
;:,ara o deputado Fábio Raunheitti e para o deputado 
Nelson Bornier. Ele não tem condições de falar em 
ética, pois não tem nenhuma postura. Quem não tem 
palavra tem ética?" 

DENÚNCIA (ll 
O p•esidente da Câmara, Celso Valentim, denun· 

ciou uma mensagem do Prefeito Altamir Gomes criando 
a Fundação Municipal de Saúde, que, segundo ele, vai 
ser mais uma Codeni (Companhia de Desenvolvimento 
de Nova lguacu), que sai contratando e gastando o 
dinheiro público sem nenhum critério. Denunciou tam­
bém o aumento de 3 para 12°' do desconto dos fun­
cionários municipais para o Previni (Instituto de Previ­
dência de Nova Iguaçu). 

DENÚNCIA (li) 
r.,,1-')\-''e ,e ·1 '::it 

q,.;e �rEctende desaforar a área da Rodoviária Getúlio 
Moura, para fazer o que o projeto não especifica. O que 
vai ser feito no lugar da Rodoviária? Quem tem inte­
resse em ficar com a praca ? Será feita uma cessão do 
,ola público? Surgiu uma pergunta nos bastidores, será 
;iigum posto de gasolina? E durante seu discurso, Celso 
Valentim rez um apelo a todos os vereadores. alertando 
r-ara a grave crise econômica que afeta o Mun•icípio e 
oue vai ser 1mp!iad� cem a criação de ncvos cc: ·g.::., 
ccmissão. 

SEBASTIÃO CORREDEIRA TOMA POSIÇÃO 
As cala •ras de Celso Valent;m tiveram efeito. O 

líder do' Governo. vereador Sebastião Corredeira, da 
1ribuna re�pondeu· "O pre�idente poc'� ficar tranquilo. 
Não daremos ncs�o voto e nossa simpatia a projetos que 
õ�etem os interer;ses d-:t comunidade" Falou e disse 

NAGI TAMBÉM 
Marcando posição com um discurso recheado de 

tiradas irônicas. o vereador Nagi Almawy disse que dar 
sustentação ao Governo Muni.cipal não significa ficar 
de: cócoras, aceitando impcsicões que vão de encontro 
aos interesses da col�tividade. E a criarão da Fundacão 
/k,nicioal de Saúde contraria o Artigo 37 ó Consti­
+vição. 

Dr. LUIZ GUIMAlÃES 
Com muita :�degria, eu 

e meus filhos tomamos 
conhecimento, pelo nosso 
CORREIO DA LAVOURA, 
das homenagens ao ilus­
tre e querido médico Luiz 
Guimarães no dia dois de 
dezembro 'passado. 

Venho, em meu nome e 
em nome de meus filhos, 
parabenizá-lo t a  m b é m . 
pois meu irmão Leopoldo 
Machado e sua esposa Ma­
r ilia Barb:;sa fo;o,n gran 
des amigos e admiradores 
do médico homenageado, 
a quem devotavam pro· 
funda gratidão. 

Dr. Luiz Guimarães foi 
médico carinhoso e dedi­
cado do Lar de Jesus du­
rante os anos em que os 
dois fundadores estíveram 
à frente da Instituição, sem 
permitir jamais se lhe fal­
tasse algo em troca desta 
dedicação e deste carinho. 

Nos diários de meu sau• 
doso irmão (carinhosamen­
te guardados por nós com 
muito zelo), ele se refere 
:?mpre ao Dr. Luiz c�m 

muito afeto, admiração e 
reconhecimento. 

Em uma destas referên­
cias, com a imensa fran• 
queza que o caracterizava , 
ele assim se expressa: "Dr. 
Luiz Guimarães é mais 
cristão do que muitos es­
píritas que conheço .. " 

LEOPOLDINA MACHADO 

Muita gente talvez ig· 
nore o que afirmo porque 
Dr. Luiz, bom cristão co­
mo Leopoldo o afirma, 
obedece ao Cristo que re­
comenda: "se faça a cari­
dade com a mão direita 
sem que a esquerda o sai­
ba" 

Sabemos que Leopoldo 
vive. Só morre o corpo. E 
sua alma, onde estiver, as­
sociou-se certamente às 
devic'as homenagens pres­
tadas ao insigna médico 
que tanto so dadicou à 
base fundada pelos dois 
saudcscs educadores. 

Jesus guarde Dr. Luiz 
Guimarães e Exm3. Famí­
lia, abonçoando·os e pro­
tegendo-os sempre. 

FORMATURAS 

A vida escolar é algo que será sempre al\'O de críth:as. 
A explicação é simples: o processo é dinâmico; fosse estático 
perderia a própria motivação do saber Nã::> podemos esquecer 
que as comemo1 ·.1<:õcs a cada vitória �ão n�ce:::csári. s par-, quem 
as conquistou e para quem tiuxllia nes�c p:-ore:rn. No término 
de cada ano letivo vêm as formatur:o.s. De alfabet:zaç5o, em 
uma Na�ão onde o desafio para consolidá-la em patamclre5 
comp'. tí ·e s com a CNESCO sej::1 .1:-"la ut;, constante. De nt -
. iro <t_T"· u, co�.•n, t::i. minima para torma(';:"10 ,10 cid3d�o. D� 

se�undo grau, nos cursos de formac;·ão geral. t?cnicoo:: 1.Jrma­
c5c de professores, .razem a esperança de colocação no mer­
cado de trabalho. A cada ano fica mais difícil para pais, mes-
1, e:� educandá1io.s e alunos cumprirem esta árdua e bela ta-

,. •T!C tf;_,m: r qur- o trabalho atinja níveis que 
1_, .Jn..JiS, mas temos a fé inabalável que a cada 

ano Jutamos para alcançá-los. 
Tivemos no Colégio Leopoldo nos dias quatorze, quinze, 

ciezesseis e dezessete oito formaturas, da alfabetização ao 
�t:>gundo grau, trabalho realizado com os alunos, num fecba­
.mento de jornada inclusive com aqueles que recebemos no 
MaternJl e concluíram o segundo grau. Um festival de ale­

gria, mú�ica, oratória, necessário aos homens em um mo­

n,ento tão conturbado. A ah•nos, pais, funciooârios e princi-
•• �-•-..: ..i Dt....:...) ,JOr tudo que nos permitiu de bom, de útil 

-e' de ?iorioso no tran�c-lir�o do corrente ano, os nossos siQ.­

ceros a_;radecimentos. 
PAULO OE TARSO 

!} \Z.\R s.:o J3SÉ, l3CÇ.\S E 
FERRAGENS LTDA. 

\os nesse� .J·-t;,-,i J r"l'C!º' r1e:ejamo::, neste 

justo momento em que todos nós, irmanados em 

um só pensarr.ento de bo� vontade, com_emo�a� 

moi; o na�dmer·to d:-, Me iino Jesus, que irrad1�­

rões de otimi�mo e e:p( rança tomem de alegrta 

,.; vos�o� lares. 

Av. Gov. ll.maral Peixoto, 292 - Nova Iguaçu - RJ 

Telefones: 767-8504 e 767-8503 
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NATAL DE VERDADE
JOx:;, KAi , E um Matai de solidariedade / De h, __ t� Prrnc1pal�ente nos dias de hoje. Je sus-me��an,da,j�, 

nL:m estab�lo/ Entre os animais e os mai� 
1
';.tJ n.a�J Quantas crianças nascem e vivem na rrf . . \Jrtt,Lja.. 

menínos nus andam pelo mundo a ped· 
,seria? O'J;,.:� 

de pão? Que alguém lhe estenda as �ã�� �d1:;-L" 
tristes/ Cara de fome. Quantos meninos. �t Rcst n\. 
por aí? Em palafita::: 1 Debaixo das pontes-!

e

�J'.i "�:.--�� S<:m nenhurr. alen+o/ Filhos da crueldado d 
o
b
�el0:r�/ 

mem? 
" :, 1,:h"J�'> 

Natal de verdade/ Ê um Natal com p Brinquedo· Bola 1 Boneca e mel/ Doces colo��d� N'<I/ 
tas no papel/ E a:; crianças rindo no seu mu d ";;.( F·1,;. 
til/ Agradecando ao bom velhinho/ Brinca ndo

n ° "' 
carrinhos/ Embaladas ao sem alegre de urna 

co� "� 
Natal I De uma noite feliz/ E no céu nasce um�n

}�°l 1e 
Aanunciando um mundo novo/ Mundo fratern 

e/;�1�· 
do irmão/ Com todos unidos/ De mãos dada� 

1·-� 
energia só Sob a luz da estrela que anuncia om� 

nurt� 
a r�,i era. 

N_atal de v,e.rdade/ ,Ê natal do dia-a-dia/ De trac,. lho, pao e fam,lia/ De agua corrente em pedra d,.;, De terra arada, sementes e flores De árvores fr--n-1:' no farfalhar do vento/ De aves, uvas e lvos/ Ã0","·-­distante do lob� faminto/ No luar, do sertão/ Nata!'�; verdade Da mae natureza que da o alimento par · vida/ Terra/ Ê o sol que ilumina/ Dá calor a esse mu ') horripilante e hostil/ Natal de verdade é a vida �;: 
sente de Deus/ Divino mistério/ Prese�,te univerBi ·� �� 

MUITO ALÉM DO FELIZ NATAL 
SARA ROZINDA 

Vai chegando a época do ano em que há semore 
um alguém que gostaríamos de desejar mais que u,• 
simples e repetitivo Feliz Natal e Próspero Ano Ncn 
E isto porque são pessoas especiais. 

Alguém que superou seus limites e que foi alb. 
muito além das minhas expectativas. Alguém que es•·� 
pelou suas próprias barreiras. Alguém em que m inves� 
porque percebi muitas pofencialidades de ser 

Alguém que soube ser amigo, aue me ajudou a 
segurar e a enfrentar barras. Que se fez presente ceffl 
papel colorido e laço vermelho. Que soube dar a mb. 
e o melhor, sem cobrancas. Repudio tcda a form, d, 
"é dando que se recebe". 

Alguém que me emprestou cabeca, braços e p-,·· 
nas e assim eu pude estar presente em diferente) .1-
gares e horários. Alguém que somou e multiolicolríl'.� 

Alguérr. aue comigo dividiu respor.sabilida_d!!! ! 
conhe::imentos. Que comigo comungou idéias e 1dea1� 
realida des e delírios, risos e láarimas 

Alguém que eu nem conh'écia, que estava for� "' 

distante do me_ m, indo e que d� reo211 e se torra 1111• 

portante e vital 
Alguém q�e, mesmo ausente e distante, se fa: 

presente e próximo. 
Alguém que foi paciente comigo, que ate descu, 

pau o indesculpável. Que me percebe e saca com o!hos 

condescendentes. d Alguém que me lê e às vezes não me compreen e. 

mas respeita meus pontos de vista. . 1 s 
Pessoas lindas que são muito mais que s,.,,� e 

enfeites do meu ser. Que são continuações de rnim, 

pedaços do meu eu {'lá•:i Alguém é algo assim indefinido, vago, �as a 
quis citar nomes, pois poderia esqu_ec.e� algu

f�•
e
; � 

r.ão há pedido de desculpa que de 1e1to. A __ 
qL' 

,;ocê essa pes'ioa fantâstica que faz da vida 
T
ª1> -n· 

uma simples , icessãn de dias Vccê acontece::> a. 
tecer. 

·fh a� -li>rf. A todo: e. te· alguéns, pessoas maravi cs. �
rn 

·d., 
·lo muito obriqado por existirem e por �:,!or,r N�"1 
�zul os meus dias, um Natal mais que Feliz, �rr: or;iO 
chocante, iluminado, charmoso, brilhante, � ar fYIL'SI 
encantado , deslumbrante, mágico, in�squecive 

',,tr;!rJ.$­
al. inteligente. virtuoso, grande. energ1zante 

IL:mbrante". assim como vocês! ------

O Prefeito Altamir Gomes tem que tomar cuidado 
com ãs mensagens que encaminha ao Legislativo. Tá 
na hora de mudar ... 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

A,. Abílio Augurto Távora, 3,193

PABX - 767-6116 
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doano en,.,h is de d . q ... e a SE-.,.1p� ese1ar m!i� q..ie atai e_ ProspE-rc Ano� ... �� especiais. ·'-· 
eus limites e que ;o- !1,0"'1 �tativas. Alg\!foi c1.;e �;.,. >. AlgL1ém em QUE-1' :, .� 
ncialidades de "' 

amice. aue me i:; �, - , ou; se fez pr8e��;·�-:� 
lho. Q,e so,b, ór • •'· 
Repudio tcda a :C�j ó 

,+;u -:abera b,1..:·:. -: v:--·-
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or,Nl�O '.) GENERflí._ JONAS 

0 general Jcnas Correia Neto. ex­
--,hefc do Estado-Maior das For­

�� ..,,n ldas, atualmente na reserva re-
,r.;da P�creveu um lcngo artigo em 

�- ri:; e m •·1.;:1 _ Num trecho desse 
· te�' ,:,Je A'ormJ: 'As Forças Armadas 
• �19\tegradas pelos militares". Não é 

.. !Ssim. Nas Forças Armad'-: - Ma­
Ei:erClto e Aeronál.,1tica - há mi-

�,\ de funcionários civis. 
conheço o Jonas. Fomos colegas

Colegio Militar do Rio de Janeiro. 
, ele omos filh0, de milico, Ele 
dr' urna t1 rm.- 1 m arn mai� ,:.ntiga 

J 
q(]e _7 I,� Ele· H"'"I ! .... n m1. 
• Eu nem tanto. 

'�� OJ;r· di.. ilustre general Jonas 
11 "EnC' 1;:.nto :i,; nações do 

�-'" _ � e 3� do �on inente va-lorizam 
Armado· há brasileiros f 

i('I ogar as n_ - >as para escar.­

f;·n piime ro fuga,, devemo! r1.,.91s­
ma bobao m e!' J "ª' - � 

t-� mt1n.' e �) c::r 
.:lo c,. i1 1· 

•· "'lue:Tl fa�-,.,, pJ1 
agcn-, • a Jfir 11 

·
a ti ,ro: 1..1,.r rendo 1c�r1r 

- .,,. h pare"' � r •eic 
r -- l d t 
n::i� Forra t ,;=i 

r: P"' 1vgá·lê- ,--r 

ri-1, r 

. ' o 
t e - _ ,a ss,r nai f_ :>: ""L'a s 

L 1le1.o:? 
·- -=�iante. o general afirma que 

,_, �•-0 um-3 campanha alim;nt-3-
a . 10· ingredientes deológicos 

?-erda r-.Le co11fr1ua �audcs!sta, 
1 Q, brl--- } , e e 

.-e general. Ele é que p3rece estar 
;.;.vtso daque_fes tempos ditatorjais 
· �"�"Ia liber�ade de exore·,;ã,.... este­

,.,,.:.,:�i zi de maneira feroz 
�•,m outro trecho de �eu artiôo, 

arthur c;.u-,talice 

e r 

au"' ele v1-t t. o 1, é a foi idr1J v a dos colegui 11a• e.� ·r .. d 
vi;:,,1ar em e. nib·J� , " 1 

deve ter 1or ,ade . .-- :r ... �ir., 
gid horárhs d m t r is1a ,j1 aC • res e talvez n· Jr" a t· •ha v<s O a ,ve]'?-; fisr· is das empr e: c1ue - no cl cu n, 
chuva - ficam de pé durante todo o 
tempo de seus rígidos horários. São su· 
ficientes esses exemp!os para de, mon-
1ar a fraquíssima argumentação do ge­
neral Jonas. 

Mas '-empre é bom lembrar que 
nes.:;es 1ai .. horários rígidos a que -;ão 
-;uf"l�:=-tidoi or militares nPs quartéis, 

I< o fui -hol. ba:quete, :cloi etc. 
N�.-,6ci- é o s� ... t•inte: n6s, os �ai· 

s.--�_:.s qce _fazamos certas crít:cas, �os 
r.· ·k ,. .. , riac �,. :-:.,; iog� .. �s Forças 
� n .:·' � r•ra ----sr--r.i,c:l"J. Par.: c=;:;:r-•�=?, 

i " ,... e �1 _ os e a de-
.., n : J ·- :(':?S e mo o C'}Pne-

• 1 1ar � r ' r ,1 • 
L""'"'"'O os C(\'r:r:111;,.u-·cs 

o�rn;nn-. P• 17 c , .J m-
a • 1o l c1 C" ...... 

e 

,f 
" � a • ,· ' 

f,h " t t ! 
1 r .. 

,, . 
"ª 

tc!i-
r a 

..: ·u 

r 
1, 

f 

.e -RLt�1,,. L1 ,,., c11; de� 
:remendo ''t '':''" pois 

·a·'1 

1. 

E•t- e e, si ,é• t'- e .:; '·· con10 
bendiciárlo:; d(,)- c,Jr up .,oo �:,rari incluí· 
r!c· o d� ·crn3li:.tas. P.. matéria diz que 

1 c:1• __ - r-1 ..-- 1:�t3-- do Rir --l 

· A Bayer S.A.
rl.;,.,�Jª u n 1-< �li-,; Natal 

e um pró�pcro Ano Novo 

às Com unidades de 

Belford Roxo, Nova Iguaçu e 

Sao João de Meriti. 

Bayer 

Colégio Leopoldo 
� 

\ Diretoria do Colégio Leopoldo 

desej.1 a eus a'uno�, funcionários, 

p ofessores. amigos e Exmas. Famí-
1 a muitas felicidades no Natal e 

Ano �º"º, sob a� hén�ãos do Nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

LEOPOLDINA. MACHADO 
BARBOSA DE BARROS 

\1 
ti

il 
li 

-jl

: !eneral Jonas bate na surrada teCla 
-� "'!"1n:-•;,rão entre a saçrificad íssima 
r1 rr +-re:: e a fclgãd? at11 'CJdQ. 
1\ Ao contrário dos dvis, os

1~,,- ·. ~ Bahia, hiina� Gerai·,, P,1r2r :i e 
.:, Jtro" ""1as não oferec•1 co leitor dados 
(• r ,'4.qui ,·.o: ��rra í�.Jr 
exemplo, há deis si11dicatos de jorna­
listas: o Sindicato rlos Jorna!i�tas �rr 
r:,•1nicípio do Rio ,·,. ,,ne1 (' ::, Sindi­
r:i•0 d0" Jomali� tas do Estado do Rio 
de JJne )1 este localizado em Niterói, 
capital do antigo Estado do Rio. No Pa· 
raná também há dois: um em Curitiba, 
outro em Londrina. Em /\.1\inas também: 
um em Belo Horizonte, outro em Juiz 
de Fora. 

AO POVO IGU!\ÇUA�- o
- �re: seguem horários rígidcs sub­
,...,�!em-se a imposições de serviços de 
· �••� a exercfcios em campanha, sem 

- e.em ter díreito a horas extras". 
':a!ma, Jonas. Não exagera! Civü 

_""�m têm horários rígidos. O Jonas 
"!c.i �abe - ou finge não saber - que 

��ncát:cs, por exemplo, que têm rí­
, �.;. horários cumpridos de madruga­
"_'. Ou:- 1orrialistas dão duro nas reda· 
� e: nas ruas. Eu até gostaria de con­
lt..:•

r ') lu�+re general - agora que ele 
• _ J �a re�erva e, naturalmente. sfm 
.... :·,, '='- 'ig;::fos - a dar uma passada 

�lgumas redacões numa noite-ma­
.;.rJ�a'Ja do chamãdo "pescoção", para

A reportagem assinada pelos dois 
"focas55 cita nos títulos 3.500 sindica­
tos. No texto volta a cifar 3.500 e, mais 
adiante cita 535. Qual o número cerio? 
A reportagem informa que as verbas fo­
ram concedidas "nos últimos c i n e o 
anos". Em todos os cinco anos? Quan­
do essas verbas chegaram aos cofres 
dos sindicatos, se é que chegaram? Por 
que O Globo não entrevistou dirigentes 
de alguns desses 3 500 (ou seriam 535?) 

sindicatos? Voltarei ao assunto. 

lWoR.,rn PUBLICTfÃRIO 
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.tREFEITUR.A ]mNi•S:PAL j 
DE NúVA I3UAÇU 

lLUMrnAÇÃO POBUCA 
d E . e Iluminação (CMEll avisa a 

... 
A. C-,missão N,unicipal e nergia 

lama ão com relação à; lâm 
-
� io;,;o �uaç·,ana que está receben

d
do r

à
ec 

·te
ç 

ligadas à rede de ilu-
Pi:.1.. J• ;,,::e--�s d•Jrante o dia cv apüga as noi ' 

!\ _-:., p· .. blica � f . - essoalmente ou encaMi�h--_,..Lv 
/:- �clcmaçots podem sef eit

i°
s 

f> -0 da Prefeitl a fi\unic1�,...' 
- a'."! f'luriicipal de E,,ergia e 1 �mi�:ç;i��nta de M�rae· 0 5?9: 

- • �- O endereço é Rua At ay 
. 26 21 O. 

'• --v E !'do do Rio de Janeiro. Cep. 
· .,. J 

, CMEI receber serac. 
,.,. _ • r,::,:1a""'iaçor"'• ciue_ a 

resa contratada 
imedia•c,mc nt1 
p�la Pr•.f.. h r 
lum11 a( n r •,�- ••nvés de oficio, à L,ght, emf'_ 

da rede de 
) '" 1 peles c:erviço'!. �e manutençao 

o . 1 boracâo é lnciispensávc-1. Aí 
' r '"" nu hP-ia _ desperdício, sua

d 
co 

ª argos da sociedade. 01 
il"• I' ,m·--iiv �o Pública é um is, enc

do contribuinte. 
� r:-- c1..,n• .;mC" melhor para o o �o 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por intermédio de seus mem· 

bros, na qualidade de legítimos representantes do povo iguaçuano no 

Poder Legislativo, deseja, neste momento tão difícil para lodos nós, que 

o espírito do Natal nos ilumine no sentido de fazermos com que o pró­

ximo ano que se avizinha seia repleto de venturas e grandes realizações. 

FELIZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO ! 

MESA DIRETORA 

CELSO Barroso VALENTIM .... . Presidente 
ITAMAR SERPA Fernandes ... . 1.0 Vice-Presidente 
JOSE FRANCISCO FIGUEIREDO 
ARTUR MESSIAS da Silveira 
MARIO Pereirei MARQUES Filh� · · · · · · · · · · · · · · 

2.0 Vice·Presidente 
l .0-Sêcretário 
2.0 Secretário 

ACARI: 1 QIBEIRO GUIMARÃES 
ALARICO RODRIGUES NOGUEIRA 
C ,RLOS '\AG !O Gomes 
Ci:....10 A tJldo dP Almeida (;,RN�1...,0 
D R' 1 SII VFIRA 
E ,, , LEO DA ROCHA 

P ora de BRITO 
•i<, , Fem ora CAMPOS 

JOSÉ R�CHUEM 
LUIZ ANTUNES dos Santos 
MARC'ARETH L YDIA DE MORAES 
,." L,�fLIO DE OLIVEIRA 
NAGI ALMAWY 
PAULO L•cio d, Silva CRISPI\\ 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 
IA \l •icy CA RO.: :A Car. Jlho 

__J 
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INDICADOR 
MÉDICO 

�} ,. 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

DENTISTAS 

PSICÕLOGO

) \ CLÍNICAS 
l 

SERVIÇOS 
,._ .. � J 

Dí'. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTOR.O 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Horário: 2.ª, 4.• e s.•-feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

Rua Ber;nardlno de Melo. 1399 - Sala 303 

!)e �-ª a 5.ª•telra. às 16 horas 

Te\. 768-0313 - ::-,o\"a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PE7RnBRAS DlBTRIBUI­
DORA - UN'IMED - �MIL - ADRESS - COCA.COLA 
CAC - CABSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

, lha. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA CLINICA 

PSIOODIAONôSTICO E ;,srccrr;;:RAPIA 
OIUENTAÇÁO DE OJ;:STANTES E n:RAPL'. DE CASAIS 

Hora marcsda pelo telefone 767-5882 
De 2.• a s.•-felra, <la.• 13 à.s 20 horas 

---◄ 
convênios: OURO CARD. Bco. 00 BRASIL. CAllERJ, 

PATRONAL, CO�IO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parts, n.D 52 - NO'Va Iguaçu•RJ 

óTICA ALEMÃ 
(DETILl1'<G & (;IA. LTJJA.l 

<a ôCULOS IWJD-.;I<N08 
• CONSERTO[ 
• Ol"ICTNA PRô'PRIA 

KAISER - SAODE lJRADESCO 

RESmENCIA 

9.ue. Dr. Re1ane Pedro Eoul. �7 
Tel. 767-2638 - Nova l1?UBÇt1-RJ 

FARMACIA FAVORITA 

o t·�,
� MEDICAM_ENTOS 

• 

• SERVIÇO RAFlDO ' 
JIJ1 

�
COM 10% DE DESCONTO 

'<•� . , ' � 
. .. AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA ... -

Rua Otávio 'i'arqulllio. 61 - Nova Iguaçu RUA Dr. THIBAU, 181· CENTRO· NOIIA tGUAÇU · TEL. 767·0799 

SOBP - SERVIÇO ODOtUOlótiCO ESPECtAUZADO 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

coe N.º 28711547/000l-14 cro N.O 21 

DIARIAMENTE DAS 8 AJ3 19 HORAS - ESTRADA FELIClAIIO soem;: N.0 2.lJ� 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

OONVruaOS 
• NUCLEBRAB 
• OAIXA ECON'OMICA 
• SAMOO 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORPA 
• MONTEPIO DA FA.M:ILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
e lliCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAB 
• DENTESERVES - SEDEO 

CLIIIICA !!E CIR0RGIA PLÃSTICA 
• UPOASPIRAÇÁO de gordura k>c31ize.da no abdome. cintura. cu!ote, OOxas, �ádegas, costas, axilaS, p ap6âas, mama grande de homem, ate.: 
•-Pt:ÁSTICA'OE MAMA para aumentar, diminuir, 6ruiJeciMento, tumores, canoer. 
- PLÁST;::A-DO A!;[)QME paradrn!r.ulç:lo, es1rias, flacidez, depressões, cicatr1ze,, -• CONSULTAS 
• P1'ÁST1cí..0E AARIZ para diminuir, aumentar, desvios, fraturas, desm de septo. 

. 759-0313• PLÁSl)CA DA. FACE total, 1951.!1. lateral, pâlpebraS, queixo, peel,ng, T EL: • PLÁST!C1'. DE tatuagens, ctcatrtzes, tumo1es d, pele, qua:madura. 

t���� 

CGRREiO DA i.AVOURA 
... 

JORN�L FUllOt.00 A 22 DE MARÇO DE '9" PO� �ILVIND OE AZEr.FOO 
REOAÇAO E OFICINA: R. LUIZA i.A'1':ER í, s 1 - TEL. 75;.2725 - UP. 1G250 

EDITOR 'H• T 
ROBINSON C!:LEM D� AZERFOO 

?IRETOR - co,.,rnCIAL 
Grnsr,rJ BELÉM 0( AZEREOO 

1 
* ARTHUR C llt.NT�� CE. �E :_10 F-Cf�SEC },��;����-���l�;�t'.1c:;coso JUNIOR, ANTÔ�IO PAULISTA, 
IRIQ A. ·,',ESCHE f DE.R, l'JAH LEMú, SOUTO MAICR {Ane Final), CELSO MARTINS, VICTOR LOUAE1RO, 

EUCAl,i.C.À 1-ERRAZ, EDUCA JALCANTI, Er;OCK CAVALCAlfll, ARTHUA BARROCO, LUCV RIBEIRO 
MAURO RECO, SCNAU MARIA E SÔNIA MARIA OE CAOVALHO BAMBO.SA. 

Anu�cie sem 

sair d& casa. 
Basta discar 

?67-2725 

NIUON 
l\1ecJnic.:. ... Lanterr.a�ern 

Pintura 
Ru� Ataide P:met1ta 

de- :-...lorae:!ll. 785 

OE 18 CE DE-ZEMBPO OE 1993 A 07 OE JANEIJ\Q De; lll( 

PASSATEMPO 
8ARAO OE MU lA/,\ló Tudo que i:cmar. � L ... ·-;1 em -��e,-:-

i J,.., E. as1' - q·ti� tra� � l 
assim - termir,;, i:��: ... ..., em _tragi-ccmédia, ·e. ri� mor1stas n,ào tê • t­
reclamcr. Caso �ddr;. ;.� Pc>"fe,. o de q1Jern -:.. !· �� 
Pa n:-? Crco �e� v:mos e, agar�.· é ::: tao se mobi\izand ... · - � pão O pào nass; �

ar! 
de muitos dias ep: 

Foi errado confeccionar um homem feito d , 
porque o barro, para ser bem modelado tem q 

e º'"'· 
meio mele, meio pós-lama. Além disso,' um cér�� e��· 
barro, ainda mais depois do endurecimento 

nrc � 

com a Soprada (Divina). petrifica o racioc.íni� �.e$�: 
Gosto_ das m:'lheres {não de todas, daro, porq� � ·;: 
que ��o - ?ªº estou referindo-me as feias - piorei C� 
que o mais astuto de todos os animais da terrl 
Mas, como não era bom que o homem estivesse·"·­
d'uma costela, tirada (ao homem-de-barro), foi conf:: 
danada a mulher. E viu, Adão, que era boa. mesmo r;� 
podendo compará-la com a mulher do vizinho. v· 
tida a ccstela �e carne - Adão não deve ter pens?� 
em churrasqueira - .. - acabou, depois de um dec� 
mento, na Comissão de Inquérito do Paraíso (CIP•.,;. 
gando à -:onclusão de que a carne era fraca. Dever� 
o fi\é-minhon, com rodelas de maçã. E se a cabra ráo 
escapa ... 

No início, portanto, era o Verbo. Depois da tel\­
ta�ão e queda, o início foi a verba. 

Depo;s que Adão - mesmo com o cérebro de bano 
- foi afastado.do Paraíso. começou a querer aue$tian�: 
as obras. A serpente vivia azucrinando os ouvidos d� 
barro {pós-lama), - as obras foram super-faturada; 
A cobra, Adão e Eva, numa j'.)asseata, saíram ao s  �r. 
ros: - Expulso, unido, jamais será vencido! Foi ai, en­
tão, que Pedro, ao contrário do seu futuro xarâ, dec"diJ 
cnandar um grandioso toró (Dilúvio). para afogar os três 
militantes de PEP (Partido do Ex-Paraíso). Só que. pcr 
v-iusa da burocraci�, dos muitos ofícios expedidos, e 
toró custou a desabar, dando tempo para que Adã: 
vivesse 930 anos, e não ficasse inelegível. 

Depois que descobriram que Adão já havia virado 
espírito (de barro) e as comporias já estavam abertas . 
descobriram que Noé poderia pagar o pato, pela sub­
versão dos anteriores, e a solução foi avisar para qc� 
Papai Noá construísse uma arca, na qual fez adentrar 
c1 bicharada toda. 

O "trasatlântico" - pioneiro da viagem de cir�o 

em n3vegação - costeando o !:torai dos futuros brasi: 
desembarcou vários casais de ratos, raposas e porros 

(inclusive dando, no Natal, pé rolas para os últimcs 
Mas não ficou aí a imensa dádiva, present,;ada p.:r 

Põpai Ncé ... mandou despejar 2s porcarias. tod�s, d::" 
fecadas pelos muitcs bichos, produzindo continen•al 
a1erro sanitário, dep,;,is fossilizado. 

E o que poderíamos esperar, depois de tantoserr,:is? 
O pior de tudo é que os fanáiicos re ligiosos dera: 

pra dizer que não viemos do evolucionismo-d�r:"''d!2; 
(e de outros contestadores). Dar a imensa d1ficttl 
que temos tido para lidar com o (bicho) mano n-

Lev,rá muitos milênicc:; para que cérebros_ ,
de-sce 

dente,:; dos cérebrns feitos do ha1 ·"" pns-lar:::i r 
JS 1, de� n*up!merito . 

Não pe:nsam que todos 'iãO, em verdade. r.:'d: 
saoiens. Em verdade vos digo: - a maioria desce 

(l'r: 
dcs homo-ratus, homo-raposas, ho�o-porcvs [q_u� 
QHd-:-em os "inferiores" pela insólita comparacao · 

- d pra o,,E depoi� de tanto tempo - que nao eu 
rte'ª 

descansar ainda - Ele já descobriu, com toda c�pe-
.i 

;:,, manci'!da cometida. Porque, nesta altura do ca 

_ 1c v J ':>eus i·-..- : t.., 'j ., cr.:i bnm. 

4 UNIL.A.JE
U?°J'LAt..'fES PRÉ-FABRICADAS

.CER'MICl p--:,1,}!'f'L<\ 
VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO

Mat.lz: Rod. Wo:.h111gton l.t.11=. km is 
R51uelra-D.CUl,as 

FU!!II'. Av. Oetullo d� Mour•. GIS 

f■crnOf'!�. R:�-;:�-=�9c�t,r .. , �--'°'
Cent,o Nava lg1,;K:J 

• _L.807 1 
'fels.:767 . 9280 _:-_____::_�

--

1/ll,ÍO 
. .1.s color 

A"' das reuo 
;,. 

,do uma vida bo
d
o 

_, lí · • ua 
; ac c!lrieario, a ag 

d 
-'"· e �-Iro verde, IV 
· ,:a " �raias do Ri�-

, 
� ,e·âo Oiegando com ·º' 

J t:·al e com ele os me 

r --� orcnz::!ado quas 
,.,;· pouca 1onalidad 
: ,� 3 dizer: não est 

r.-:., in torrar-1e ao sol 
" tm, água de coe 
e,'""�º- Uma donde 

1 r.érrima manda busca 
,.�•ir: cõcos todo dia 
�� �:bre o C''roo. er 
� e r-;mat:".'!rafi.::a pise 
:nqua--... -�:i i..:inh 

'd e o, ,;;; 0 r�� ·�'"r) ·--ina ror ., ':'ri�� C•: ""'I cacho�ir •e� me�mo. 
:ONZEAoo 

:3t r ' � ,. 
' .. , t 

� b,�-
1nha 2�· 



D, era o Verbo D foi a verb 
. e�1 e� ir-

: mesmo com e cerebro e� b. , ,_ come;�u a querer G-��-._ 
'.via azumrarido os e.,,.:-:··. • obras foram super-�\� iuma j)asseata, sairi!:n .•. 
iamais será vericidc: t:.�� . 
ár;C> do 5eu f\Jt-Jr: ,�ra :::"' 
lrÓ (Dilúvio) para afo:w � '! 
lo do Ex-Paraisol ,; i., • 
>s muitos ofícios e,�: :1 
dando tempo �r2 Ol.ie �­
: ficasse inele<Jív<I 

iram que Ad30 :a hr,,·:, 
comportas já esta.a< ''""­
xleria pagar o pa:o, P'' : 

a sclucào foi ãli�r P�. 

ma are;, na qu; ft: 1::· 
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FELIZ NATAL 
,., 

Aos teitores desta página, votos de um Natal Feliz 
l' de um Ano Novo- repleto de grandes realizações. Que 
1094 seja bem melhor do que 93 que está chegando 
uc seu final. Até o próximo ano. 
ARVORE DE NATAL 

Uma copa de pinheiro, flocos de algodão, luzes e 
bolas. Pronto. Está montado um dos mais sólidos e bo­
nitos símbolos natalinos. Superdemocrática, a árvore de 
Natal se faz presente em mansões, comércio e reparti­
ções. Por toda a parte se respira Natal quando uma 
árvore se faz presente, com ou sem enfeite. Não im· 
porta se perto dela quase não existam mais presentes .. 

Trata--se de uma imagem muito forte, cultuada in­
clusive nas sociedades primitivas. Preocupado com isto. 
0 Cristianismo a adotou, alterando seu significado. A 
analogia entre o pinheiro e o nascimento de Cristo pode 
:er se originado no Século VI/. Pa•a os pagãos da Eu­
ropa Central, um e�plrito .habitava cada carvalho das 
árvores. Cç,m a madeira destas árvores se mantinha ace­
-sa a chama dos druídas, sacerdotes celtas. Tais crenças 

VERÃO 

Além das redes colori­
das dando uma vida boni­
ta ao balneário, a água de 
óco, 0 milho verde, tudo 
invade as praias do Rio. Ê 
e verão chegando com for• 
,a total e com ele os mo­
dismos bronzeado quase 
cpaco,' pouca tonalidade 
(·,oito a dizer: não está 
mais in torrar·se ao soD. 
,as beber água de côco 

e o máximo. Uma dondo­
�J finérrima manda buscar 
r� feira côcos todo dia e 
o:::1a sobre o c('lroo. em 
•ua cinematcaráfica pisci­
"l, enqua;,t::, · .. -:-n� t:anho 
ce sol. Chique �ão? Os 
c1J� não têm > ·rina con­
+�ntam·se ccTI cachoeira 
cu praia mesmo. 

-�ONZEADO 

li 
!! 
li 
I' 

MHGMtWP Ctb#F · M®'tis+tN:::SaeD 

incÕmodavãm os evangelizadores cristãos dos primeiros 
séculos. Para reforçar a argumentação contra a idolatria 
dos carvalhos, São Valfrido (634-710) teria apresentado 
o pjnheirc1 como uma espécie superior. O motivo: ele 
se mantinha setnpre verde, mesmo nos irtvernos mais 
rigorosos. Era época de Natal e o paralêlo,e'1tre a planta 
que permanece viQorosa no meio da nave e o Menino 
Jesus tornou-se óbvia. 

São Bonifácio (673-7541, evangelizador na Alema· 
nha, também defrontou-se com os cultos pagõ•s. Na 
rQoião de Geismar, Bonifácio teria derrubado o carvalho 
de Dobar, construindo uma igreía com a madeira. Pela 
força dos métodos o abandono ao paganismo tornou-se 
inevitável. Mas pode ter sido superficial. Tradicional· 
mente, na Alemanha, a árvore P. o centro da festividade 
do Natal, sendo ·enfeitada corr inúmeras luzes e cores. 
O objetivo é espantar os males da escuridão. Ao que 
tudo indica, a idéia positiva do sagrado permaneceu. 
Uma das teferências ao antigc- pinheirinho como objeto 
de decoraçào dentro das casas se deve à cidade de 
Strasburg.:, em 1539. 

Instituto lguaçuano de Ensine 

Ao terminar maís um ano letivo, a direção 

do Instituto 1
:,uaçuano de Ensino congratula-se 

com seus funcionários, alunos, pais e amigos, 

na esperança de que a paz e a compreensão 

presentes no Natal se estendam em suas vidas 

no decorrer do próximo ano. 

!j

1 

1 

O tempo O •1�rão 04 
".'râ em bronz ado leve. 
'1da de torrar J pe;o es­

�:rricar na praia durante o 
c,a tcdo. Um bronzl?ado 
suave. Maquilagem tam­
�ém. um b-;nit"":" batori " 
rintura discreta. Boil"'a<- em 
e0tilo marinheiro, charP .•s 
f?ixas muitas faixas E:. :o­
res para accmpanhõr o t...,­
,... 1"' ....i .... c:harfus ()· 

---====================,: 

de-:: 

• n_- � r�:irr--# -·, n, -i-'3 d· 
Err0 ·'? ao s _I. Bronz�a-
r-F-1"1•· � "º "l€rên 94. 
� ... , ·�.,e ·o r1 í'!-10 

., 

z 

CASA DE BEBIDAS NOVA IGUAÇU LIDA. 

O maior empreendimento ele bebidas nacionais do Estatlo 
do Rio de Janeiro. O distribuidor de todas as bebidas 

afamadas do País. 

,õ --Mdando-se às comemorações da data 

m"'one da Cri,;tandade - o nascimento do Menino -�
:,,. �. \,., p 

Jesus - desejamos aos nossos distintos fregueses�--,,___
�� 

E amigos os melhores votos de um Feliz Natal e "" ' ·' 

Próspero Ano Novo. '\: l 
T ºl.LÃO MURILO COSTA N.0 6 - TELS.: 767-0495 767-9414 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

• 1 •�1
,::ti 

.-r1-:r 
'-.: ,. �

7í 

\at•{• lll('l'i'l'f' Ull) 

i < 

\ P \L t· .i \'O ::\0\0
�,,rn ,,nltor d«· al<'�ria. 

----� 
íimnphrey G11a/Ji1r h11 
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

NOITE DAS GALERAS 
1.0 ENCONTRO DAS FM - RPC, TRANSAMtRlCA 

E CIDADE 
Banda Produção Independente 
Os 3 do Forró e Gloo's Disco 

fr -
1 

Damas grátis até às 22h30mir, 

Todas as quir:ttàs'-felras ACADl:MIA DE DANÇA 
COM O CONJUNT_O LA VEM SAMBA 

a partir das. 19 horas 

Rua Bernardino MeJo, l,83.S - Nova Iguaçu - RJ 

e�-
·r11 
� ,.0 Contabillda.cfo Nélsót,. Bor�ier Lt:la.. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA ('ISCAL E CÔMEACIAI. 

-BAU\NÇOS-

ESCRlrÓAIO: RUA PROF• �ENINA CQRRµ 70RRES, 
230 - 10" ANDAR -JELEFONES< 767-f747/7õ7•7621 

(SEDE PRÓPRIA} 

LICENÇA DE CONf;fRlJÇÁO, LEGALIZAÇÓES 

"\. JUNTO À PRE:'EITUAA E CARTÓRIOS 
J DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athii.yde Piment� d� Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

.,, 

• Telefone: 767.0425 • <:"' 

r:ÍOL DAS TINTAS
VéNDE SEr.lPF': POR l,'.ENOS 

L T'JTA<!: • ÜI �:"";o r: <:"!,'"' A, '.ADES 
L I l GESSOS o cct."'.:>" \'l::Rr :IL.::S 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO 130CA:uv:.. 53/05- N. IGUAÇU-RJ 
• ri..Erúr ".: .,c,.s3s..1 E 767-a::sa 

LOJAS JULES Rffi1ET li 
I' 

As Lojas Jules Rimet, por intermédio de seu 
proprietário Albertino Ferreira de Pinho, deseja 1,

, aos seus .:lientes, fotnecedoreS e amigos igua;ua­
nc•. e � "'!'l espe.-ia! aos seus queridos neti,11 ,, Fa.b1ana, Adrianne e Bruninho, e aos demais •a• 

11 
m1liare'ii - os mais �inceros votos de um Natai Felíz e _de um Ano Novo cheio de paz., saude prosperidade 
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!\ CORREIO DO DISCO 1 "EIS QUE TRA6_0 MOVAS DE 6ui·o, AUú]l!A"
--

(Luca) 2 · 10) 
.A e:� VASCONCtt..c, 

fl-l, NTO/� 0ISC MUSIC 
JARBAS GONÇ L ,_ J 

A l"" .. , .. gci,v e Nat-1 Ch,-1:-: ,-- rm 
,, 

J t, , QI>..., 111 10 de, rr. j, 

""') 1r r� . 10 e nos�o amigo Jorge Ruas comunica 
que a equipe Phantom Disc Music - o som para todas 
as gcraçoes - vai sortear,. para os frequentadores das 
domingueiras do GRES Imperial de Comendador Soar�. 
vários Lps, no horário das 15 às 22 horas, e logo apó 
será realizado um animadíssimo show ao vivo como 
presente de Natal. 

T ' l r 1 ,._, ,.. e t 
que o rnundo inteiro comcmo:-a, confrate1 n1z hr 

1 c:d ,.,. i_ l > m :1rt t - i 

h � e tr JZ ... hvr-: 1 
) 

WATUSI 

., �- mbolos d- Nata• <;- • 
V 

r: _ .. e,. a ,.hL9Jda d ssa data tao e:.per-1da 
� Jr dl"'unc,am com 3legria o rriomert0 de ,,,,m _ 
trdc- a mera· lo1 , a u i1c..re rfeitarla '-º"' C"l :

r 
-

es a� bclc. ::e ur das � a colocaçao de '"-U� t�• 
de cada vez para 1ust1f1car o cuidado e 0 

A gravadora Som livre está lançando o lp "Por 
Causa de Você", em que Watusi mostra todo o seu ta­
lento de intérprete cantando grandes clássicos da dor 

de cotovelo, como "Brigas". de Jair Amorim e Evaldo 
Gouveia, "Risque", de Arv Barroso e "Ultimo De!'cjo", 
de Noel Rosa. "O trabalho com o show de mulatas me 
atisfaz bastante, mas sempre quis ser reconhecida pela 

minha voz. Acho que essa chance chegou finalmente", 
diz a cantora que em 1 982 voltou ao Brasil para pro· 
c'uzir seus próprios shows e lançar um disco indepen­
dente. denominado "Simplesmente Watusi". O novo 
disco traz o novo suces:::o do compc-sitc-r Lúcio Card i-,, 
'Matriz e F" ai", qua ficou famosa na voz de Jamelão. 

e 'Segredo", de Herivelto Martins e Marino Pinto, clás-

lc�no -:io. ancs �:1pa1 Noel e O e mbclo ....,,.lJ:i�" e a 11 _ 
t?�hl desse velhinho tdo �,mp.St,co passa de pai pan 
{,1.,o sv�ess1�amc""'�{' si..m qt e o "' nimo s ll mvdaac 
rorque a me1a�no1te o presente cheç;J aos 1 -e traz e.os 
por um homem bom, de cabelos e barbas longas e bran· 
qu rn�as, de lvva_s brancas, botas pretas, rosto rosado e 
gord ,nho que f,cou tocando síninhos acomodado no 
trenó_ que é guiado por renas, e que vai direitinho no 
sapat inho que �st,í na janela do quintal, como diz na 
ca�t i_ga , e la poe o presentinho de Natal. Papai Noel 
adi�inha tanto qu� se a criança pertence a uma classe 
s.�1�1 menos privd�giada o seu presentinho será, sem 
ouvida, um presentinho mesmo, uma bonequinh-3 qu_ 
t�ao fala, um Cdrr1rho que não anda sozinho, uma bo­
l in�a que no primeiro chute já sofre danos visíveis. 
Enfim, nada do que rc,Jlmente ele sonhou e ped iu ª" 
bondoso vel_hmho. Mas, quand., a família d ispõe de um 
pod':r aqu is,11vo ma is alto, Papai Noel também capricl , 
cons,deravelment� noc prcsrnt-...s, sao biciclP.•as . patiris, 
a_utor- rlil<:  carrmhrys de controle, video-games etc. En­
tao e bom s1nso da Eritr SJ dos pre;entes 1 �J p�r c.:,ntJ 

receber o Natal; a vel.i, que ,, v1f,ca a cnarr:'
ra

�
r 

� 
dentro de _cada um de f'ÓS; a estrela gu,a qu: �,ve lia
nou os . Re is Magos na cidade de Belém, 0 lugar 

r
'-'.:_".. 

na ma�1edoura nascera o ,.Aenir.o Jesus ao lado rlc. o: -­
e Mana, �o lado de animais que até sao part � .i. .. se 
grar•�s na arru

�
ação dos nossos presépios; 0 a:o t� 

anunc,ov as bods novas do nascimento de Cristo; p:-� 
Noel que s11"' bo za a doação d� presente a tcd- ll" 
--� e, o Mel"'rno Jes:.1s também f..., pre e t :_ � t
Ires R,.. lv\agos cem a m irra o incenso e O ovro. H

i,;.
. "" 

nascendo n_um lugar humilde Jesus recebeu a ..,1�1t �"1 
re s, que v1c-a1T1 de lor,gc e seguira.,.. 1..ma ILz "" 

ico eternizado na voz da saudosa Dalva d" 01 :veira 

�ABIO JR. 

Cc-rn 40 anos de idade, Fáb io Jr  é o galã dos 
lcos C' das novela,. Eml,a lado pelo amor de Gui lher 

-1na Guinli F-)b 10 r-At � 1"3r cando agora um novo d co 
Chama- • "['eseic-" , 1 "  0 Lr e o pr rl"�lfC' qr, d 

,, B•v· e, f' ,, Ih - , r' dol , r c 
2 1  � i1- e l r 1 ""'-- d t1 ..,. c�11 

·t ri c1ntr: 'C'" O<;. e�., ... _r-r, a e 1mpc-1-1�õ 1u 
1 n� q _ ·, • t r,--.,o- ,-7: +,,.. dê tf'.> l 1nhc. 

ªr e. co r ... 1 ... Lrr CJntc pr ocup k -:r n o  ,. ··m� . 
' , 1co bnr,cos e dt' , "" estilo que se aproxima de 

i��vto (.:i r/o ... a indo que Fáb " J;_ rei� 1tc est:o. comp(I 
·cao, 0 ,J,- '" P< d r, novo trabalhco sãc; "Meu Lado 
... .,,h,;td-ir'' "F ::rL est--. lti TI> e' -....iicudr., A ,ar vri:.da 

< 11,rrm r,:,, 

i
--

Anuncie sem �a·r �e , - s­-ª a

3asfa rlis::ãi 767-2725 

_____ ! 
1 

....L ,,. � - · 7c�""L _1..:ai1os 

MARC1UO QUAfil�l\iA - AO\ O�Al)U 
'lrav. C}uare�ma, 19 - Tcl. 767-0303 

V E N 0 E . !, E  

-a. .. en1 a c·1u Fuvedouro -
,1G - .l.il a.1que.re:; c,Jou m:J 

..,1és de cate-. 20 c._o::.,.. de co-
1ono., uma sede e tornlaçt10 
complE-ta. 

o1"adto. 3 Qu:irto�, na rua Ma­
rio GtL.lllarã.e.,. •anuga san­

o Dumont), e/ 120 m2 
= 

l.e.>:on - apto C/2 quart .. 
- to n.2 - rua Ge.c .. r"l vr ... 
<I .la, l·m treutc a Pr J.Ça An4 
t df' Quental. 

'" J er-:i Rio Ostr s -
.u:ir 1S, 2 5õJJ • \.:,tmpo de 

•uh:,, g ... ragcrn IJ/ 4 carros, 
toda rctor n�J.1, T--a...J.r velo 
te!. 767-0303 

C'Al!.IERA ""e Co.1p:.ct 
f.:./ 3 bateria3. Carn :.i.cor 
Boah. Pre�o: USS ,; o Te·e 
lone 787-0303. 

Casa ern '1ur1qui - "J c1ua 
tos, aalio ... e/ .1.JO m2, 
r.hJI. nr .J&t-ll p;rr a S 
RLU& T11moyo 

ftTTO. \v Dr 
es, .: J3, com 2 quarto..,, 

va dnd , co11nha, bonheiro e 
Kl1 Lo -lc fest 3, Tr r pl•lo 
·e -o , - J .

AfARTAMEXTO ::,· R ·  11 Dr 
Marío Cuimar5e., 235 - c.-J 
,.:ind. 3 quartos, l suue, va-
1 .:inda e 2 va:as na garagem 
Area l20m2. Tel. i67-0303 

D I V E R S O S 

r. r e _ __ ta-
laç es no\'JS e .iconchega.n­
tP Pre .. o: USS 1 1 . 000. Tr ·tur 
pelo tel. 76í-J3G7, c/Luin, 
d1ar nente das 6 às 20 h. 

VE.>JDO - Lo.: curt-Gbia 8J. 
Pn·�·o: I.J;-i$ b.00U. Trat..ir e/ 
Luva, pelo tel. 167-3367. 

VENIJ�-SE Apt9 · ca nob1 l" 

:u , t_>. :r • .,,a.., * uanhc • 
t"' e..., are e :i. vJ.gas na 
gar gl,.'m. Tríitar pela tt::l1.. o 
n 

X A e 
n')' re de �o\ A ,euu.1 J.. r ..i 
lt el, h:i ,e. 3iJ 

l�vou até o Redentor :J e 

Nat I é o mom ntc- dP agradece·, pelo que se p· 
d ,u durante todo "> ano, pelo que se ganhou, por ICd-

• r!" ""' ., ,1 ·" :_ qv afr-3 .L d J rr 
'" 

C0s ,.,r··h b<: tcarias, .:, pnzer de rc.;:eb�r f icd á ta. 
bém_ per conta de se aceitar o que a vida tranquilamente 
1mpo�. t> em CJda SJpa nt-i...,, uma �vrprc;ia, por vcn 
vr 1 '✓,.. -u .,.,d Si ·r e ,dcrite 

' c.mdcr.-- !do c,i mo-nerito d r i-:it..:.o P' tl"'A 
1,c, sac dlirõei::.. 

Ao se prr ente r e'gcc'Tl por e ·• jat tã 
,.. c , l. 10 rnundi_, r n te e. - e 

Junto con C>,)(1 tdma ,t-a .;.1e9ria cc..' 1 G e r 1 
�a i ,  vem também a fdicic ac'e e e, C'1co.,tr'"' c'J� êl,,.. 1, 
res ,j .. fant � a re•"at._;ão di..i :1m1gos qu p Jr r-;c 
t":tU -e er r '> i1, ,b iram s .. m-3ltr !ar-m eh e 1n� 
c."-1e à � .. tr, ITlt: iini 11 =trr, ..ld e. f( 
ã .. �-:,< FJra rd .. .  d ç .... e, r! l\i 1- r r:: 1 , 
t; ::i lp -
ccrrcr .l h cri -ic:: :1 e -.3" p ru c ..., ,._l,rq1 -c-
r, 1te QL. • io lE ::i r;,m' em i tr 

J e: d(. ce c, 3.:,, 1u ,,..,r..: 0 � Jm a fo)t 
- >I ª" 1 1 � egriJ, e � '"'I , �n I rr.-; _ 
m,p -la no a aleqria lãc ima r- trli à zas. 

N , -• d hoí�, � m 1x r fa con�,d .:; - 1 � 
de ontLm, tor.t h a,:, c1.. mcrno, .. n "':::o ri� a ,-..,: .__• o e 
fradas mu 1k 11..1 ...., rc1:1 - ª "' e e 3 1 ) �s .,,. 
vender.� '.1" .. o .)JS r d Y11r.._r-i-se mui•as "-.7es ap na::, 
por mcio do presente que oferec" pare 1u,t,f car ,lgur, 
ta lha rara com o outro, pensando qu_ o aror e. ta t 
venaa ., - 10 ,,,. re d d ... a "lar siqnifica doar;:. 
nã(' é rur r-.., de cP lo J J VÍS!:I ou a prt.z..., 

Ao des,;1armos Feliz Natal, no final de cada ano, 
c:�tamn .. aesejando .J cada uma das pessoas que renas· 
ç; e-n Cr' e ;:;� qu, 1cte 25 de dcze'llbrc é o dia d:, 

CUTO DE Lü[VOR A DEVS 
, \ PRAf l )IAUA 

O Grupo Falando de Jesus, qu" evangel iza nos 
trens da Central do Brasil, rea lizou um culfo ao nosso 
Deus na Pracil Mauá, na Ultima sexta-feira dia J O, às 
1 8  r, - E-+r Grupo 1em CJIT'C" >1esdente o irmão Mei­
•clles e "ª final idade é go1har almas para o s,�hor 
Jesus Cristo. 

A r,...,a '); ,..à da lgre1a Sina is e Prodígios, dirigiu 
o louv,.., ·e e v J4re�bítero Severino Ramos foi o men­
sageiro da palavta de Deus, cuia mcnsag�m ele lem· 

brou, diz,._náo que a "Arca dt Noé está sendo cons­

truída de novo e que va, haver outro di lúvio. Venham 

E"n1re::- ,..este Baú do nosso Deus. Vocês não vão querer 

morrer duas vezes?" 
O 1rmdo J\.\eirellcs dis:e ainda que C'I<' ccmponentes 

oo Grupc, t'stão tendo muitas dificuldades na evangeli­

zãção, mas a luta é grande e os obreiros para esta mag­

n ífica seara �ão poucos. Mas Jesus Cristo é o da obra. 

"Ele vai mandar mais trabalhadores", disse o irmào

Meirelles, que também ressaltou que o Grupo pregará

a palavra de Deus sempre às sextas-fe iras, naquela pra­

ça. No próximo dia 14 de janeiro o grupo iovem da

lg,eia Nossa Senhora da Conceiçao, de Queimados,

1=artic1p2 d do culto, 1ocando várias música., em louvor 

a Deus 
O Pa;tor lran• /ck E Outra ·la lgre1a Metodista de 

Sao João ie Meriti, responsável pelos trabalhos, deu 

u bênc · o católica e agradeceu a presença de todos. 
(Matéria mandada publicar a pedido do presidente 

do Grupo Falando de Jesus, José Antonio Gomes Mei­

relles). 
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Ql'Efü \DOS TFR \ HORTÃO EtOLôGICO 

l1Jtar contn a fc�- E: .. e e o Jesa ,o fa Secretai -. 
de D:- env'11 ,m t J A te r= d :1 
DRAF1 Mc1cndo :,.1:·,.m ça > J > se .-;: .:irio e- vke r"I- = 
lt.o z Gc,n.·ag, A SEDRAF i' ••acar ,., problel'll " pro­
ximo ano com a instalação do Hortão Ecológico que pro­
duzirá ctl mente� serr, o uo:o d� n"odutcs qc m1w.. 

1'01 "remos ccrittibuir d t "" <arria ..:..;� a rr: .... -
te çao e r,vc,luçao do ecossistema. A produtividade • 
importdnt�, mas teM0S qlJC conse('lül-1,- �e..,, c1grey· , 
me,c-ambif"'nt.;i, A fome está flagelando mais de ♦r "ti 
rn1 hoes de L-r si l  r )_ e isto sE- ..:ombJte corr a prod1 ção 
�ori<.J!d /\Ja Baixada Fluminense, podemos garant' 
Queimados eslá na vanguarda dest� projeto"' d,sse Gor· 
zaga 

'Ovtro prcblema a ser atacado pela SEDRAF -
frisou ainda o secretário - é o latifundio ociosc �ao 
podemos admitir orandes extensoes de terras i"11; vr 
dutivas. Com uma -boa produção de verduras, legul"H'.> 
e frutas consegu'.remos abastecer as dispensas da� e,.. 

colas públ icc!S, creches, postos de 5aude e o P'°F' � 
ccnsumidor de Queimados, que terd a l imentos a pr�v, 
bem mais em conta'' concluiu. 

NOVA INDOSTRIA SE INSTALA 
EM QUEIMADOS 

A .. rnrc' c't· 2d1 �ao fiso! 1mplc:in•acL p· .., p rí 
fr;tr"J Jnr•1« P 1r:o· na .-- tad .. do ano �-, J é.:•n1 0 '-­

presar ddo . p�:- Ou mados, já começ 1 a surtir 1"t
t 

A Stam�ar'l e ícrrdmc-ntaria Metálica deve t.. 
1 

·nd.; 
'm _Ol �1mados no in1c10 de. proximo ano, afere'.. A 
d1 1m d'c1tn CF',ra re ?O() cvvs em;,r 91.,.S d,r�tcs, 
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Dois flagranles do nosso caos urbano
-=--=---7 

ASSALTODROMO 

Por incnv"I qu� p::>� -.:1 oarec"'r o c2-ntro dl? Nova 
IQL1açu. com a apro�i�ação dos _f)$ft.1os nJtalmcs, trans­
fÕrmc:a.1-se num ;:iutent;co assaltodromo, se ass im pode­
riamos di,".er. Nc trecho d� Otávio Tarquínio com Ama­
·I Peixoto, entre o Baneri e o �ar Pirguim per exPm­
''1 a queixa de transeunfes e comerciantes é tienera-
p o. li 

-
li?ada. Um dera 1c: os aposentados que recebem seus 
L,:nefícios, esta. 

semana f_ora_m assaltados por pivetes em 
',na fuz do dia. A ausenc1a total de um policiamento 

� ;is ostensivo vem f�cilitando a ação desses delinquen­
fr: que agem tranquilamente em meio à multidão de 

-nceuntes que circulam nas ruas de maior movimento 
t�; ;entro da cidade. O negócio está tão feio que os 
�iltunos chegam até a se reunirem em frente ao Bob's, 
;., calçadão, para traçar seus planos de ação. 

CIDADE SEM COMANDO 

A-:, firid�r•se o JnO 
de 1993, "ª e,. ,Ldade 
de repre3entante do po­
vo iguaçuano na Câma­
ra Federal, torno públi­
co o meu s i n c e r o 
agradecimento a todos 
aqueles que continua­
ram prestigiando a mi­
nha atuação como de- ) 
putado federal, o que 
muito conrribuiu para o 
bom desempenho de 
minhas funções legisía­
t ivas. 

E aproveito a oportunidade para desejar a 
todos um Feliz Natal e um Prospero Ano Novo. 

NELSON BORNIER 

r \:'TI!L t m,: P.fl:,111 �-- úI, 1 :11 \ LI u.\.

<INDÚSTRIA E COMÊRCIO OE BEBIDAS EM GERAL) 
Com o:. nossos voto: de um alegre Natal e 

um Ano Novo pleno de realizações, dese1Jmos 
que o otim i�mo e a alegria tomem conta dos lares 
iguaçuanos 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 393/302 
NOVA IGUACU - RJ 

TELS.: 767-7209 -_ 767-6648 

I; 
1 

1 

! 
1 

Impressionante também é a falta de organização 
da Administração Municipal, que ordenou, em pleno 
rres de dezembro - período em q:Je cresce sensivel­
mente o movimento no centro comercial -. a reposicão 
de calçamento no trecho da Amaral Peixoto que vai da 

frente das Casas Pernambucanas até a esquina da Tra­
vessa Irene. Este trabalho, no único mês do ano em que 
ele não poderia ser feito, vem causando transtornos 1er­

r , .. eis às inúmeras pessoas que tr3nsitam naquele trecho, 
,,de o fluxo de pedestres é intenso até mesmo pela 
l•�istência ali de três estabelecimentos bancários e de 
,,as grandes lc,ja, - Banco Nacional, BEMGE, Banco 
�eal, Casas Pernambucanas e Lojas Americanas. Isto tudo 
,cloca uma questão por enquanto indefinida pela in­
.::cmpetênda administrativa que impera no Governo Mu­
,;,;pal, o que é rua de pedestres e o que é rua de trân­
!ilo aberto para veículos. Trata-se de uma questão de 
, c,ples definição. Para tanto, basta haver vontade pc­
l�i:a de fazer o que deve ser feito em benefício da 
pcpulação. 

ESAlH - E}lPR'ESA SANTO ANTONIO li 
DE MINERAÇÃO LTDA. 

Por ocaS1ao da data magna da cristandade, 
em que comemoramos o nascimento do Menino 
Jesus, os proorietários da IT Modas desejam a to­
dos os seus inúmeros clientes, fornecedores e ami­
gos um Feliz Natal, na esperança de que em 1994 
a paz e a alegria estejam sempre presentes nos 
lares iguaçuanos . 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2260 - Tel. 767-8567 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A Empresa Santo Antonio de Mineração Ltda. 
deseja aos seus inúmeros clientes. fornecedores e 
amigos um Feliz N�tal e que o próximo ano de 
1994 seja, igualmente para todos nós, pleno de 
realizações e grandes alegrias. 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA N.0 3793 
PABX 767-6116 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

-- ___ . . PRODUTOR RURAL .. _ . < 

O BAMEii ll�UXE A TRANQUILIDADE 
QUE ,,ocE TANTO ESPERAVA' 

T 

L 

AGORA- ·o 
n7 

·o crédito que você paga totalment·e.
com sua produção. 

ENFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA 
�::, 
BANERJ 

j 
i 
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Projeto do Futuro goleia O fama �V�GUAÇU (RJ) � LXXVII 18 DE DEZ E M B�o_º_"_' •-·-· _A,_º_'_º_E_._"'_'""_1_Ro 

e é o campeão da categoria Mi rim 
MOSCOSO JUNIOR 

Com a aproximação do fim d1 ano, várias compe-
1 icões esportivas promovidas pela Liga de Despor1os de 
Nova Iguaçu (LDNI) também estão se encerrando. Assim 
endo, no ú ltimo final de semana tivemo!. mais L'ma 

emocionante par1ida decisiva. Aconteceu no Estádio Joel 
Pereira, em Miguel Couto, quando a equipe de futebol 
(categoria Mirim) do Projeto do Futuro goleou o time do 
Fama pela �ontagem de 6 a 1 e ficou com o título de 
:ampeilo da temporada de 1 993. 

Treinados de forma eficiente pelos técnicos Zila e 
Guto, os garotos do Projeto do Futuro exibiram um 
futeool primoroso onde a técnica e a habil idade toma­
ram conta do gramado e encheram os olhos dos torce­
dores de satisfaçao e--orgulho, principalmente dos pais 
dos pequenos a1letas que comparecera.m ao estádio 
para dar aquele apoio. 

A cada jogada de ataque do Projeto do Futuro os 
,ogadores de defesa do Fama redobravam as atenções. 
No entanto, todo cuidado era pouco para os atacantes 
,e Miguel Couto. No primeiro tempo, o Proieto do Fu· 

-:-uro saiu de campo com a vitória parcial de 2 a 1, com 
-dois gols de Leandro Andrade, contra um de Tiago. Na 
etapa complementar o time vencedor voltou ainda mais 
nspirado e aí a goleada foi inevitável .  O centroavante 

Carlos marcou dois, e Fábio e Leandro Lima definiram 
o placar em 6 a l 

Com o apito final do árbitro José Barbosa, que
rcve ura ótim.1 atuacão, .. ,ntamente com seus auxi l ia-
1es Edinaldo MJrciel (BV) e Adilson Laudindo (BA). os 
campeôc;, apó3 recebererTI o bonito troféu da diretorir1 
dõ Liga lguaçuaM deram � tradicional volta ol ímpica 
�'.) gramac'o, arr�:,cando plauso, da grande torcida 

TIMES 
Veja como cs dois tim1 ::. jogaram: Projeto do Fu 

•uro - André (Tiago); Fábiu. Jul io César, Ed;on (Renan)
e Pia (Vítor); Cario_ Souza (Ro!f). Fabiano e Bruno; Lean­
dro Andrade, Carlos (Edua rdo) e Leandro Lima. Técnicos,
l 13 e Guto. Fama - Edvaldo; Wil l ian, Bruno. Erison
� ison) e c,istie� lgor Rodrigo (Everton) e Ju l ir.ho 

(Marcc .,) . Marcmho. Flavinho e Tiago. Técnico, Roque. 
O Projeto do Futurc. de Guio e Zila, serve para 

n e tr·r que o futebol esta indo muito bem. Futura­
mente, muitos desses pequenos jogadores estarão de­
'er,dendo grandes equipe dentro dos gramados. Gracas 
ao trabalho nessa escola do Projeto do Futuro, lá <'m 
Migue Couto. esses iovens poderão até mesmo. um die1 
etuc,em pela Seleção Brasileira. Parabéns ao Projeto do 
fotero r ao Fama pelo g,ande jogo final que fizeram 
no Ct�:, orato l,;1.;acuano dr Futebol Mir im. Parabé 
•ambém, para a liga de Desportos de Nova Iguaçu, d· 
Presidente Luiz Carlos Pina, pelos brilha ntes campeo­
Mtos que promcveu neste ano, todos com muito su­
cesso. 
�e iz Natal e Próspero Ano Novo 

O ano de 1 993 está terminando. Durante todo esse 
�no, temcs feito o melhor possível para levar até o. 
1csscs !eitores infprmaçe>es esportivas que tiveram des­
'"aque, e que fornm mu itas. Queremo> agraélecer àque­
las pessoas que facilitaram nosso traba lho de divulgJ­
Çdo, -:orr.p�rtilhando de todos os momtntos vividos aqui 
no CORREIO DA LAVOURA. A todos. desejamos desde 
1á um Feliz Natal e um Pr6sps,ro Ano Novo No ª"º

ue vem estaremos de volta 

GESTO HL \IAMTÃRIO 

Um abranço grande e forte a Luiz Geraldo 
Freitas da Concess ionária São Salvador Ele não 
gosta da palavra funerária. Concessionária fica 
mais tocante, inclusive. 

Luiz Geraldo é dessas pessoas de bem com a 
v,da e com o mundo. Ajudou uma fam il ia de Mes·
quita que perdeu um ente querido esta semana.
Através d eseu gesto humanitário, deixou a todos 
ccM <> coração al iviado. Deus vai lhe pagar Deus 
é bom para com seus f i lhos. LulZ Geraldo Freitas 
é de<')e< nomes que a gente precisa sempre guar­
riar r 1racà1 Com todo respeito e humanidade. 

CDI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoie e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FR \�CtS - �crns 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 
TELtrONE: 767·8022 

Travessa Rosindii Martins, n.º 461305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganh., 70% do desconto 

FRALDINHA DO IBC FOI O DESTAQUE NO FUTSAL
DO RIO DE JANEIRO EM 93

Entre as muitas eql,dp2s d1 ,. ,porte 
que S(' dcstacdfam nc• te ano que �e 
findrt. pode, , �s, com toda certeza, citar
o n, ,me do Iguaçu Basquete Club� O 
verdejante igu�çuano, com sua equipe 
de Futsal, categoria Fraldinha, realizou 
uma 6tima campanha dentro do Cam­
peonato Estadual promovido pela Asso­
ciação de Futebol de Salào do Estado do 
Rio de Janeiro. O IBC: não foi campeão, 
porém, ficou em terceiro lugar com 69 
pontos. O Melo SC ficou em segündo 
com 70 e· o SC Ramos ficou com· o· pri­
meiro lugar com 72 pontos. 

O treinador do fr,i!dinha do IBC, 
Herivelton Oliveira, que está fazendo o 
trabalho com a garotada no clube há 
dois anos, foi o grandP responsável pela 
camp,11 ha. .ii é cla1 ,, contando com 

total apoio do presidente Marcos Vi­
-' e;. não med<f esforço; em pro­
nov'C"" ,, esporte dentro do clube mais 

quer,dç, de Nova lguaç1.o, e ainda com 
o maravilhoso futebol apresentado pe­
los pequenos jogodores Bruno, Victor, 
Thiago, Rafael, Luizínho e Luiz Fernar>­
do (o Fom,iguinha). 

TELERJ-ASET 
Outro que teve uma excelente par• 

ticipação dentro do Campeonato Esta­
d11al de Futsal do Rio-de Jane"írt> foi à 
Telerj·Aset, de Nova Iguaçu. Nas três 
ciltegorias, fraldinha, pré4mirim e mi­
rim, a Telerj_ que é treinada pelo jovem 
Luiz Carlos, o "Cacau", conseguiu somar 
1 73 pontos, ficando, também, com a 
terc�•ra colocação no geral. 

CANARINHO EMPATOU COM O VASCO-CURlô 
EM PARTIDA AMISTOSA 

Um bom íogo de caráter mistoso 
foi disputado no campo do Zé Macaco, 
em f1°lióp:,li· As equ;pes d'.) Canar;�hc, 
X Vasco-Curió, daquela localidade em­
patar m em 1 a 1 ,  I"!, ·m jogo cmoc.io· 
nantC' que prendeu as Jtcriçõe� dos tor• 
cederes � rxkfu ba,.tante dos atletas 
das d1Ja� repmse:ntac;-õ:?S, po:s F�tava 
sendo muito bem disputado de�tro das 
c· ,.�• o linh;,s 

O primeiro gol da partida foi d� 
Canarinho, assinalado pelo atlet1 Exoe· 
dito i1 indr1 nc fa e ir ial. Atic�da corn 
o gol nue lev,::_ a equipe do Vasco­
Curió corre _,•,.á� do preju'zc e vei:- a 
emratar e jcqo somente no seg 1Jndo 

.,,., , atr vês do atacante Esquerdinha 
oerto, rn,mdou a bola para as 

,1�. <! dversário após uma rebatida 
da defesa do Canarinho. 

QUEM JOGOU 
t,s dua: e4uipe3 jogaram as ... m: 

Canarinho - Checo; Bel ,  Juba. Rona ld'.) 
e '�urilo; Pezão, Baiano e Marquinho 
'Ccralr:lo), Espedito, Tui� e Paulinho 
Uai · tor T ecnico: Edvaldo. V2sco•C-.:ri':I 

André; Binho, Cacau, Cacalo e Cláu­
c r:, P:-.rrMo, Joilson P Esquerdinha 
V, JT" r ,Her.rique), PC e Gel. Técnicú 
C�,ro rhõ O á·bitro da partida foi luiz 
de Ol iveira, com um b:,m trJbalho. 

CANARl:\llO VE�CE \'\� UTEGORJ,\S \Dl UO E JU:\IOR 

O time "" foteb.-1 profissio•1al do 
Heliópolis AC continua realizand-1 sua 
1"""11 ·ona de 1090s amistosos J:>Ph R1c 
de Janeiro. De olho no Campeonato da 
Seq1-1ncf.i Divi,.f10 do Rio de .Janeiro, que 
� C ri l f .. °' �I ' 1 994 (', - 'lr 
belrcrroxeri5" n .... .: lt1mo fim ct"' efTla­
na fci en'rer.tar o Nilópolis FC (da Tn­
ceira Divisão), no estádio do Anchieta, 
e venceu este pelo placar de 4 a 2, qols 
assinalados por Variei (3) e Dede (He­
liópolis). Descontaram para o Nilói:,olis 
Denilscn e R0nato. 

JUNIORES 
Valendo pela categoria de junio-

rc lá m, ,mo em Anchieta, fazendo a 
")fclimintu, o time do Heli6polis venceu 
o cc - ,unte, do Anchieta p,,r 3 a 1 ,  gols
,<e Miro 2 e Re ,ato. contra um de Mõa. 

Equipes, Anchieta Fábio (Jor-
foo' F 1 1�iro, /1.ft I qdr,,, T ninho e R3. 
t,. Ar'- a Rat,, 110 Marqv1nho) e Wen­
de l •  Sol lado. Moa e Valmi . Técnico· 
Dion:sio. Heliépolis - Andersen; Celso, 
Alex, índio e Alvarenga; Robson, Paulo 
(Nilson) e Rogério; Alexandre, Miro {An­
derson 1 1 ) e Renato. Técnico, Arlington. 

O Heliópolis est,I treinando seus 
cgadores no estádio do Miguel Couto, 
pois o estádio José de Alvarenga está 
interditado para obras. 

A ABEU deseja a todos um 

nata l de paz, segu rança e 

tranqü i l idade e que a 

esperança seja o marco 

do ano que se in icia . 
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da num :iense. Tudo :;- • 
nu acoutecend!:t no � , e!.pOrtl\.-0 d3 no;:: rt 
vem se�do publica..io nc c.­t;,,do ve�k) de OOl'Q�� Pwabén• OQ ll••• li 1 � ,:. 
ses excelentes re;óre.'"t!. • 
Na ediç.10 de r.i.ua.:i,;1. e:, passada < 1 e. de do.r.:­
Jornal Hora H fez um.; &e:i­
aaclOnat matêri.a com o h­
craque do futebol í&uat111n:.. Wandenberg N"!sc.trr.llnQ Ci.. 
mara. D 4Bercuinho q,ue 
formado peL �OC-Ji ,.o Bn. 
sileira de Treinadores dt F•.,_ 
tebOl. Bergulllh-0 vem t.e:ld 
uma partie·paçãll r: to lll­
portante na rama� .o 1 J �­
coeno� a�,- da e _ 1 � 
futebol Pro1eto do F :11 

ll Jel Cot.to B 
nho e c 1P� dor �e 
ro e tudo �aí,;._ • Ser..1 re -

ro ro· L-a i 

emL i.S as 'ZO 
e_· i1 '"l 
: anu.: FC A \'Otac; o 

• _;i n,3 Al."''Jeia; ::> t  

ri.dues d \r 1a Val • 
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do NO'-'. lg, "' t.: FC do r 
1 en+ Jir.. o ..1101 e 

o e pe r_to L 
tk \9 !. A :J.' 1� 
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lo de F ont,n Po: r 
Nl'-'l ,.'ITi ("I FC o 'l ">Q·.-
va"lte F e o t 
t"J Carla Andre ambos da 
e1uipe de ,uniore , es 
ntegr· cios o time ele prof.s-
-�na' no :11ao ue -e • 

O tetn e-, Telé San• e.a. "' 
�an P�ulo, 1:11oeio mnn,: 
'n er_ , w de\ e3�· 

ido o r.,,elhor tec'l � 
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